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Resumo:   

Este trabalho apresenta uma proposta didática desenvolvida no âmbito do subprojeto de  

Matemática do PIBID, aplicada em turmas do 1º ano do Ensino Médio do 2º Colégio da 

Polícia Militar do Paraná. A atividade teve como objetivo reforçar a aprendizagem sobre 

sistemas lineares e matrizes por meio de uma abordagem lúdica e investigativa. A 

principal dinâmica consistia em uma “caça ao tesouro”, na qual os estudantes deveriam 

interpretar pistas, montar e resolver um sistema de equações lineares utilizando o método 

do escalonamento, a fim de descobrir a combinação de um cadeado real.  
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1. Introdução   

O presente trabalho trata de uma prática de aula desenvolvida no subprojeto de 

Matemática do projeto PIBID, o período de atuação foi de novembro de 2024 à junho de 

2025. O colégio em que nós desenvolvemos as atividades foi o 2° Colégio da Polícia 

Militar do Paraná e o professor acompanhado foi o professor Cleiton Marino. A atividade 

foi desenvolvida por nós mesmas, nós que planejamos, organizamos e aplicamos com os 

 
1 Estudante do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual de Londrina.  
2 Estudante do curso de Licenciatura em Matemática da Universidade Estadual de Londrina.  
3 Doutora  em Educação Matemática pela Universidade Paulista Júlio de Mesquita Filho, professora do 

Departamento de Matemática da UEL.   



 

  
    

alunos. A atuação no projeto está contribuindo de maneira significativa para nossa 

formação como professora, durante as aulas que acompanhamos percebemos formas mais 

interessantes ou não de se trabalhar determinados conteúdos, também observamos como 

a relação professor-aluno pode contribuir ou não para o aprendizado dos estudantes.  

O contato com a sala, a experiência desenvolvida na minha área de formação 

durante o projeto são muito  importantes, a experiência está sempre em conjunto com o 

aprendizado, segundo Dewey:  

Ora, se a vida não é mais que um tecido de experiências de toda sorte, se não 

podemos viver sem estar constantemente sofrendo e fazendo experiências, é 

que a vida é toda ela uma longa aprendizagem. Vida, experiência e 

aprendizagem – não se podem separar. Simultaneamente vivemos, 

experimentamos e aprendemos. (DEWEY apud TEIXEIRA, 1978, p. 16 apud 

Teixeira, 2014, p. 133).   

  

2. Elaboração da atividade   

O tema da atividade foi Sistemas Lineares e Matrizes, conteúdo dado pelo 

professor Cleiton, esse conteúdo está previsto na BNCC na habilidade EM13MAT301  

que diz: “Resolver e elaborar problemas do cotidiano, da Matemática e de outras áreas do 

conhecimento, que envolvem equações lineares simultâneas, usando técnicas algébricas 

e gráficas, com ou sem apoio de tecnologias digitais.”  

Decidido o conteúdo abordado na atividade nós contamos com a inteligência  

artificial Gemini para nos ajudar a elaborar a atividade, a ideia é que fosse uma lista de 

exercícios que desse tempo dos alunos resolverem em sala, com a ajuda da tecnologia 

montamos uma lista com três exercícios (figura 1 e figura 2).  

  

  

  

  

  

  

  

  



 

  
    

  

  

Figura  1 - Lista de exercícios  

    

Fonte: o próprio autor  

  

 

Figura    2   -   Restante   da   lista   de   exercícios   

  

Fonte:   o   próprio   autor   



 

  
    

  

O primeiro exercício tinha o título “A Caça ao Tesouro”, o objetivo era que os alunos 

através das pistas montassem um sistema de 3 equações com 3 incógnitas e em seguida 

resolvessem o sistema pelo método do Escalonamento que o professor ensinou, para 

deixá-los mais animados em tentar resolver e tornar a atividade mais realística havia no 

meio da sala um baú (figura 3) com um cadeado de verdade que só poderia ser aberto 

com os valores das incógnitas do problema, dentro do baú colocamos doces para 

simbolizar o tesouro.   

Figura 3 - Baú do tesouro   

 
Fonte: o próprio autor  

  

O segundo exercício era semelhante ao primeiro, eles precisavam escrever o 

sistema e depois resolver pelo método do Escalonamento, assim como o terceiro 

exercício, mas esse tinha uma forma visual diferente, os dados estavam em uma tabela 

que precisava ser transcrita em forma de sistema linear. Todos os exercícios foram 

pensados para que os alunos trabalhassem não só o método de resolução, mas a 

interpretação e a transcrição de problemas matemáticos, pois eles estavam acostumados 

com exercícios do tipo “Resolva o sistema:” e em seguida um sistema pronto para eles 

resolverem. Em nenhuma turma conseguimos resolver todos os exercícios.  

3. Aplicação da atividade  

A aplicação da atividade ocorreu com 3 turmas do 1° ano do Ensino Médio 

(Figura 4), 1°A, 1°B e 1°C. Eles foram orientados a formarem grupos de no máximo 4 

alunos. Na primeira turma, 1° C, começamos pelo exercício 3 para que eles entendessem 

o conceito e pudessem revisar o conteúdo e em seguida eles fizeram o exercício 1. Eles 

foram bem participativos.   



 

  
    

  

  

Figura 4 - Turma desenvolvendo a atividade  

 
Fonte: o próprio autor   

No 1° A os alunos também foram participativos, alguns demoraram para entender 

como montar o sistema, outros entenderam mais rápido. Nessa sala também começamos 

pelo exercício 3, mas como uma boa parte da sala estava ensaiando a dança da festa julina, 

havia poucos alunos na sala. Os alunos que estavam ensaiando assistiram somente a 

quarta aula e fizeram apenas o exercício 1.  

E por fim o 1° B, essa turma só tinha uma aula, então foi mais corrido, por isso 

só foi possível realizar o exercício 1, alguns grupos que já tinham terminado o 1 tentaram 

fazer o 2. Na hora da correção essa sala conversou bastante, o que atrapalhou um pouco.  

4. Resultados observados  

Todas as turmas se empenharam bastante na resolução dos exercícios propostos, 

à turma que nos julgamos mais participativa e onde todos fizeram o que foi proposto foi 

o 1° B. Durante e após a aplicação da atividade pudemos destacar alguns pontos:  

- Por mais diferente que seja a atividade nunca conseguimos atrair a atenção de 

todos os alunos.  

- O enunciado dos exercícios precisam ser bem claros, os alunos facilmente 

confundem ou interpretam algo errado, por exemplo no enunciado do exercício 1 

tinha uma parte que estava da seguinte forma:  



 

  
    

- X = 1° dígito   

- Y = 2° dígito   

- Z = 3° dígito   

Alguns alunos entenderam que o sinal “-” era de menos e por isso não conseguiram 

resolver o exercício corretamente.  

- Nem sempre conseguimos fazer com que todos os alunos atinjam os objetivos 

esperados, que nesse caso era fixar um formato de resolução de Sistemas Lineares 

e praticar a transcrição do texto para a linguagem matemática.  

- Boa parte dos alunos não se interessam pela correção dos exercícios, 

principalmente aqueles que já entenderam e conseguiram resolver, devido a isso 

eles ficam conversando e atrapalham quem não conseguiu fazer e está prestando 

atenção na correção, ressalto que isso também atrapalha o professor que está 

fazendo a correção.  
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